
EDITORIAL

02                                                                                         Publicação da Seção Sindical dos Docentes da UFSM / ANDESDEZEMBRO/2006

EXPEDIENTE

A diretoria da SEDUFSM é composta por : Presidente- Diorge Alceno Konrad; 

Vice-presidente- Fabiane Adela Tonetto Costas; Secretário-geral- Rinaldo José 

Barbosa Pinheiro; 1ª Secretária- Maristela Souza; Tesoureiro-geral- Sérgio Massen 

Prieb; 1º Tesoureiro- Cícero Urbanetto Nogueira; 1ª Suplente- Ester Wayne 

Nogueira;   2º Suplente- Orlando Fonseca;   3º Suplente- Abel Panerai Lopes.

Jornalista responsável: Fritz R. F. Nunes (MTb nº 8033)

Relações Públicas: Vilma Luciane Ochoa

Estagiária de jornalismo: Ana Paula Medeiros Nogueira

Estagiária de Relações Públicas: Fernanda Z. Goulart

Diagramação e projeto gráfico: J. Adams Propaganda

Ilustrações: Clauber Sousa e Reinaldo Pedroso

Impressão: Gráfica Pale, Vera Cruz (RS) Tiragem: 1.600 exemplares

Obs: As opiniões contidas neste jornal são da inteira responsabilidade de quem as 

assina. Sugestões, críticas, opiniões podem ser enviadas via fone(fax) (55)3222.5765 

ou pelo e-mail sedufsm@terra.com.br

Informações também podem ser buscadas no site do sindicato: www.sedufsm.com.br

A SEDUFSM funciona na André Marques, 665, cep 97010-041, em Santa Maria(RS).

PONTO A PONTO

Clauber

Em novembro de 2005, a SEDUFSM, junto com mais 

dezenas de entidades do país, encontrava-se capitaneando 

um movimento de greve que consumiu cerca de 100 dias. Em 

que pesem as reclamações de sempre sobre a eficácia do 

movimento paredista, o fato é que as maiores conquistas dos 

professores, seja em termos de carreira, de política salarial, 

foram alcançadas nesses momentos.

Já neste último novembro não houve greve. Contudo, nem 

por isso foi menos importante em 2006. Sempre no dia 7 deste 

mês, a Seção Sindical dos Docentes aniversaria e a data é 

lembrada para que não se perca pelos desvãos a história de 

uma entidade que se tornou ao longo de seus 17 anos uma 

instituição fundamental para Santa Maria. A SEDUFSM não 

existe apenas para reivindicar ganhos jurídicos e 

econômicos para seus associados. O sindicato dos 

professores tem uma trajetória em defesa da universidade 

pública, gratuita e de qualidade e, além disso, tem se 

destacado ao proporcionar a discussão cultural e política na 

cidade.

Coerente com a sua história, o sindicato docente, no mês 

de novembro, não apenas comemorou o seu aniversário com 

a comunidade interna, mas extrapolou essa relação, 

entendendo ser esse o seu papel. A SEDUFSM trouxe a 

comunidade para discutir o pós-eleições, no I Colóquio 

sobre comportamento e instituições políticas e, fechando 

com chave de ouro, levou a Orquestra Sinfônica de Santa 

Maria até os moradores da Nova Santa Marta. É a cultura 

gerada pela universidade chegando às comunidades 

periféricas. Afinal, essa também é a função de um sindicato 

de professores universitários, possibilitar dentro das suas 

possibilidades, a propagação cultural.

E, além de tudo o que já foi citado, a publicação do 

segundo volume do Reflexões Docentes, com artigos dos 

professores publicados nos jornais locais, é outro grande 

exemplo de como o sindicato valoriza a participação de seus 

associados. E, assim, mais um novembro se passou, porém, 

certamente, não em brancas nuvens, mas sim, um novembro 

repleto de questionamentos, reflexões e felicidade por parte 

daqueles que assimilaram para a sua vida que a esperança 

sempre estará na luta.

Novembro 
de realizações

Orquestra popular

A finalização das comemorações dos 17 anos 
da SEDUFSM não poderia ter sido em melhor 
estilo. No dia 30 de novembro, a Orquestra 
Sinfônica de Santa Maria se apresentou (foto 1) 
para a comunidade da Nova Santa Marta, região 
oeste da cidade, formada a partir de uma 
ocupação realizada por famílias sem-teto no 
início dos anos 1990 (7 de dezembro de 1991). 
Com a presença do vice-prefeito, Werner 
Rempel; do 1º Vice-presidente da Câmara de 
Vereadores, Loreni Maciel; do presidente da 
SEDUFSM, Diorge Konrad; diretores do 

Ensino fundamental

O Senado Federal aprovou no dia 14 de 
novembro o Projeto de Lei (PLS) nº 234/2006, 
de autoria do senador Marcos Guerra 
(PSDB/ES), que altera os artigos 24 e 34 da Lei 
nº 9.394/1996 (Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional), para instituir a jornada em tempo 
integral no ensino fundamental, no prazo de 
cinco anos. O projeto, que teve como relator o 
senador Cristovam Buarque (PDT/DF), será 
enviado à Câmara dos Deputados para 
apreciação e votação. Segundo a proposição, 
dentro de cinco anos os estudantes do ensino 
fundamental deverão permanecer pelo menos 
oito horas diárias na escola. Esse período de 
permanência deve incluir as refeições, o mínimo 
de cinco horas de trabalho efetivo em sala de 
aula, e o restante, destinado a atividades de 
acompanhamento pedagógico e oficinas 
culturais, recreativas e esportivas. 

Faces culturais

O professor Oscar Morales, do curso de 
Música da UFSM, informa que nos dias 13 e 14 
de dezembro ocorre a primeira edição do 
Festival de Cultura Popular da UFSM.  A 
atividade será no estádio do Centro de Educação 
Física, campus da Universidade. A proposição 
do festival é congregar e divulgar as 
manifestações culturais e artísticas existentes na 
comunidade universitária e o incentivo ao 
surgimento de novos valores. Também tem por 
objetivo, conforme Morales, se apresentar como 
alternativa para a inserção dos estudantes estran-
geiros no convívio com os alunos brasileiros a 
cultura de nosso país.  O tema dessa primeira 
edição é “Alçando Vôo”, sendo priorizado o 
gênero popular e folclórico. Mais informações 
podem ser obtidas através do site www.ufsm.br/ 
festival, do e-mail festivaldecultura@mail. 
ufsm.br e do telefone (55) 3220-8774.
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sindicato, direção da escola, represententas da 
Reitoria da UFSM e, principalmente por uma 
multidão calculada em aproximadamente mil 
pessoas, pôde-se, além de prestigiar a música 
erudita, assistir a fusão entre o clássico e o 
popular. Isso só foi possível graças ao empenho 
da direção da Escola Marista, que colocou os 
dois corais da instituição, o Vidas em Canto e o 
Canto em Magia para atuar (foto 2) em algumas 
peças junto com a Orquestra. Na próxima edição 
do Jornal da SEDUFSM, acompanhe uma 
matéria especial sobre esse acontecimento.
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